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PUBLICAÇÕBS=Correspondcnrias particulnresjtl reis por linha. Annnnrios, 30 reis por li-

nha singela. chetiçõos, 'th reis. Imposto do sello, 10 reis. Annunríns psrnianontes ,contract-

especial. Os srs. assignnntes gosaln o previlcgio de abatimento nos annunrios e bem assim

- nos impressos füilfh na (Ram-ACCUSR se a ral'rpção e annunciam-so ns publicamos de que A

redacção seja ouvindo um exemplar.

ABIGNATUMS-(Pagamonto admtado)-Com eumpilba: amo,3¡7tioreis.Sem estam-

,pilliaz 35250 reis. Numero do dia, 50 raia; atrasado, 60 reis. Africa o paizeo da União

Postal, mais a importancia da utampilh. A' cobrança feita pelo correio, ¡corar-cs a im-

portancia com ella dispendida.^ assignltura ó sempre contada dos dia¡ i ou 15 de cada met.

Não se restituem os originam. *

PUBLICA-SÉ ÀS QUÂBTÀS-FEIRAS E SABBADOS

a

[MPRESSO EM PAPEL DA FÀWCÀ DE VALLE MAIOR

   

   

    

   

2 Seguem r'mnnlu't ¡nun a nie-ma praia,

ou lc tencionnlu llt'llllll'Ilf-âl' ;He outubro, u nos-

so presatlo nminn o mmto di:m› runs-'Nnth dn

constou, sr. dr. Antonio Curtos do Silva Mello

liuimnrñes, sua esposa e greltlls lllllazl.

á l'nrtin lmjn ¡un-:t o l'linrul n familia do

sr. dr. José Íllnl'ín li't'1""l*':4 du (Incra, rapilño

medico de infantaria M.

Q Seguiu com sua¡ interessantes filhas

pra a mesmo praia agir) D. Marin Luiu do.

Lacerda o Lrhrim

t l'urtiu para Luso, onde tencionn passar

o mez do agosto, o sr. Amadeu Ferreira da llo-

rllll Madail.

i Estilo no l'li.irol n sr.L l). Maria ln-

nnconein Couceiro dit Costa e suas presodas

Iilhns.

i Vas para nlli tunime por este¡ din¡

traduzidas do latim para portu-

guez, com a, approvação competen-

tes-Porto_- Imprensa-portugueza,

1872-8.°-296 pag e deixou inedito

um opusculo com o titulo de l).

817268 Leitão o D. iilscia Pereira ou

ctz-fundação do convento de Jesus

de ribeiro, (scr-iptu na ::assumem

dsl'pelo professor jubilado das ca-

deiras 1.' e 2.' do lyoeu- -Germa-

no' Ernesto de Pinho, em 1874.

Ao tim d'uma doença longa e

cruciante falleceu como um verda-

deiro crente em 21 do maio de

fe do partido progressista local e il- foram reforçados todos os artigos

lustre fundador d'este jornal, o de mobiliario e beneficiados os alo-

conselheiro Manuel Firmino d'Al- jamentos com reparações impor-

meida Maia. tantea_ e que os preprietirios, por

Por tal motivo foram aqui e em iniciativa do sr. Manuel Maria Ama-

Lisboa resadas missas, aque'assis- dor, resolveram alugar por menor

tiram a familia e pessoas das suas preço as casas que alii teem para

relações. banhistas.

§ Na proxima sexta-feira pas- Aviso aos que precisam de ares

sa também o 6.o anniversario da e banhos e que com bem menor

mortezd'outro bemquisto ,e illuslre dispendio do que n'outros annos

m0 o nosso eanente camara filho d'esta cidade, o dr. Edmun- all¡ podem ir buscar a saude

' ' ' do Machado. medico distincto ein- "7 *f*-

da lisbonense, 0~Día, que tão fatigaêelobreiro da oivilisaoâu. CONSELHEIRO GlSl'llO llAl'lllSll

habil e brilhantemente tem de-Em
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do quo no !mesmo periolo de 1904:.

ao” No bairro de Alfama, hon

tem [á noite, um gutlmo chmado

Manuel Rodrigues da Cruz, por

alcunha o «Siganin, eutrctinhn-se

a. dirigir clmfas nos gallegos qm-

encontrava. [i'm dos opupnd s,

Manuel Barreiro Gandarelln, dia¡

um pauta é no «Signnio, c este,

puxando enr'u'a navalha, cravou-

l'h'a no poi›to,,gprotando-o sem vida.

'O assassino“tísnriàl nnnos e a vic-

tiras. contava. 225;.; s

AVEHM)

Instrução secondaria_

  

Parece haver ainda quem,

nas espheras superiores. pre-

tenda defender a monstruosi-

dade em vigor. Assim o añir-

 

fendido a benefica campanha

iniciada. contra ella, dando no-

ticia d'uma tentativa de salva-

ção do regimen, ainda de pé

por vergonha nossa.

Felizmente essa tentatiVs

gorou á denuncia feita peran-

te os srs presidente do conselho

e ministro do reino, que es-

tão no proposito util de es-

tabelecer a bifurcação depois

dos 4 annos de curso geral, a

reducção _dos cursos comple-

mentares a 2 annos, a simpli-

 

ficação dos programmas, o eu-

sino obrigatorio do inglez, e a

educação physics dos alumnos

a que deve consagrar-se quasi

inteiramênte o tempo que ellos

teem perdido na applicaçâo ex-

cessiva e em regra inutil na

pratica, ao estudo do latim,

que tem de limitar-se muito no

curso geral.

E' de esperar que o novo

›annoiectivi›,›qi¡e deverá., comes

ça-r em outubro proximo, pos-

sa subordinar-sejá a essas no-

vas regras, que são muito mais

praticas e vão muito além nos

seus eifeitos do que o remendo

que se tinha preparado e foi

conhecido a tempo de poder

evitar-se que se posesse n'a-

quallc triste aleijão nacional.

Outro ponto para que o

nosso illustre collega chama a

attençâo do govorno, é o dos

exames em outubro, cuja nc-

cessidade se jostifica sempre

pelo grande n.° de feriados ex-

traordinarios que ha durante o

anno escolar, e pela -fórma ri-

gorosa com que se procede nos

exames suscitando reclama-

ções que teem vindo á impren-

sa e impressionam mal a. opi-

nião publica.

Parece-nos tambem cobe-

rente que se não exijam outras

provos nas disciplinas que te-

nham sido dispensadas para. a

matricula no ensino superior,

áquelles alumnos do ultimo an-

no que teriam de prestei-as

mas se destinam a carreiras

scientificas para os quaes ellas

deixam de ser necessarias. E'

o que póde succeder com o al-

lemâo, a mathematica, e as

sciencias naturaes, para facul-

dades da Universidade, por

exemplo, como a de direito, 0n-

de não sejam exigíveis pela re-

forma do ensino que fôr decre-

tada. De contrario a reprova-

ção de um alumno em tnes cir-

cumstancias casa a perda de

um anno mais.

E' de crer que tudo isto se-

ja. ponderado e attendido pelo

governo nas medidas de cara-

cter, definitivo ou transitorio

que houver de adoptar e que

não podem nem devem demo-

raras.
-__..___*____.__._

Annlversarlos funebres

assou ho domingo ultimo o 8.“

anniversario da morte do be-

pemerito aveirense, prestigioso che-

 

Nossa Senhora do Lourdes

Augmenta .de dia para dia o

entbusiasmo pela brilhantir~

sima festividade, que, no pro-

ximridomingo, soprealisa no,
a ~,~-.',» 1;,

grandioso sanctuario de Nois

ea Senhora de Lourdes, em'

Carregosa.

Organisam-se dilferentes

peregrinações das freguez'as

e logares visinhos, e hn por to-

da. à parte o maior interesse

em ouvir o notavel pregador,

sr. padre Manuel das Chagas,

que é o orador escolhido não só

para o dia da festividade pro-

priamente dita. mas tambem

para os (luis que anteCedem e

completam o triduo

Para ser cantado n'esses

dias escreveu o mesmo street'

dote o seguinte hymno, que

dedicou ao benemcrito funda-

dor do templo, sr. Bispo-cou-

de:

POVO

Salve, salve, ó Virgem Maria,

Linda Pomba, sem culpa gerada!

Salve, salve, ó Virgem dc Lourdes,

Salve, salvo, ó lmmaculudu!

CORO

Sais mais pura que a rosa entre espinhos,

Sais mais bella que o sul rutilautc t

E no peito trazeis mais carinhos,

Mais mor do que a mãe mais amante!

Sois, mais pura que a branca. açuceua,

Sois mais bella qua a lim formosa!

E uo peito trate-is mais piedade,

Do que a virgem mais tema v: picdosn!

sois mais pura quo o lirio dos vultos,

Soil mais bella que os astros luzcntcsf

E na peito trnxeis mais nitertos.

Do que os anjos du ceu mais ardentes!

Sais mais pura. mais immaculada

Do que a aurora no seu dcspoutarl

Sai¡ mais bclln, mais encantadora

Do que o sol quando vein :t miar!

Sol; mais pura que as almas mais puras,

Sais mais puro que indu u pureza!

Sais mais bull.) que os ;Anjos mais lu'llusn

Sais mais hclln rpm tudo a belleza ll

Ú' Muriel f'ur vossa pmczn

Conservae-mc na graça de Deus!

O' Marini Por \'055' belleza

Dae-mc ir ver-vos o reino dos Cons H. . .

M.- . ._+____

Praias

Vão-se animando as praias do

littoral. E' para a Costa nova,

n'este anuo, que se inclina a cor-

rente, não havendo já casas para

alugar á beira-ria.

Entretanto, no Pharol, onde as

commodidades são bem maiores, a

começar pela pequenissima distan-

cia a que o banho fica, com liabi-

tações magniücas, mobiladas, e um

decresei_mento de rendas notavel,

estão, por assim dizer, meia duzia

de familias, havendo ainda grande

n.° de predios com escriptos.

   

  

  

   

   

  

tuando-se as melhoras do

conselheiro Francisco de Cas-

tro Mattoso, que passou a noi-

te relativamente bom, nnmif f

tando-:e

durante o dia.

indo grande numero de psssôus

inquerir do seu estado.

doação

niiluiudo os amigos c admira

dos mais sinceros do illustre

enfermo. '

Hontem continuaram acen-

rt'.

sensíveis ¡nellio as

A casa de s. ex.' continua

› Ao escriptorio da nossa rc

continuam

._______+___._

Primeira communhão

Fizeram hoje a sua primeira

communhño, na egrija do

Carmo, os meninos Sebastião

«le Lemos e Lima e Fernão

Marques Gomes. Ministrou o

Augustissimo Sacramento o il-

lustrath e talentoso professor

dos seminario de Coimbra. sr.

carrego_ Jcão Evangelista _de

Lima Vidal, que proferiu um¡

formosisimo discurso, ouvido

por selecto anditorio.

..“-_
.

liernuno Ernesto do Pinho llavara

n

Dn linguagem muito sua, mas

não dcsgraciosa que o professor Gera

mano usava para com os seus

amigos, são testemunho estos duas

cartas esoriptas ao seu illustrado

collega,o bom Bernardo Xavier de

Magalhães, professor do franoez e

inglez e bibliotheoario do lyceu. A

primeira, escriptn em 1871, pedia

para os exames de professores pri-

maríos se realisarem na sala da bi-

bliotheca.

«Bernardissima oollegação. Tu sa-

bes que muito malmente se fizeram os

exames na sala. Rbetorico-intruducoio-

nico-desenhal, e que a unica casa (des-

culpa o caoophonsamento em attençao

ao teu guradoiro chacaral), onde alles

se podem fazer bellamente é a filha do

Billos. Espero que nào te opporás.

por que estamos empsrdalados. Teu

amigo oolleguisaimo collega.-Jerma-

110.»

N. B. Sala. Rbsthorioo-intruduc-

cionico-dosenhal, queria dizer: sala em

que as davam as aulas de rhetorioa,

introducçao e desenho.

Estar empardalado, explica-se por

fazer as vezes de continuo da Blbllo-

teca um individuo da alcunha Pardal,

que tinha a maior cautella em evitar

que fossesubtrabido qualquer livro.

a

N'esta carta, dlrigida ao mesmo

Bernardo de Magalhaes, pedia-lho o

Germano, para. lhe vir fallar por que

estava impossibilitado de sair, por

causa de uma. dor selatica.

Bernardissima oollegaoào.-Peço

te, que depois das sobreditas tres de

hoje, venhas aqui para. me orientares

ácerca da orientadslla orientavel da

orientação orientante, produzida, vin-

da, nascida, originada, das locubacões

carmioativas das satelites de Jupiter,

elevadas ao duodeno das plagas da

vegetação submarina.

Quem se recusaria a uma tal pe-

didolla? Quem teria tal aldrasscma s

tao orgulhosa viscosidadt? Quem que-

reria acarretar sobre si os pudibundos

naufragos na intorculecção dos tem-

pestuosos asedumes?

Ninguem a muito menos o meu

predileoto das predileções, o meu co-

raçoul Bernardo, que aqui se asresen

ta. sempre com a. sua cara primave-

renta e paschoal, a qual Deus lhe con-

serve por muitos aunos, pois assim

lhe desoja o seu amigo collegulsaimo

collsgaz=Jermano.

N. B. Depois que n'outro dla d'a-

qui estate, vlm a saber qual era o no-

me da dór da minha perna: E' asiatica

(1875).

Apesar das suas aptidões litte-

rarias Germano Ravara apenas pu-

blicou: As sete palavras de CIM-isto

Sabemos que em parte d'ellas na cruz, pela cardeal Bellarmino,

1 A' beira da sepultura disse-

  

  

  
    

 

  

   

   

  

 

movida pelo Club-dos-

ligamento

Qijem algumas das boss
v...

tambem _
t 'y _. _np p 17|- ,3: ,~

v, @condor e pedir'a todas asp:-

emblemas, que estão,s:-ndo fel-

no Porto. l

¡'kperaíeg

adiou, fee aram hontem os seus

.'th algumas palavras de sain-

   

 

  
Ú rques Gomes. j.” : “if

   

i ..igiadeantada a insoripçâo, de

g ' excursionistasá Figue_rça,_pqogt

   

  

   

    

 

     

  

 

fizeram se

tricanas, que darã'ppá'

mais alegre. ._ ;2- '.-- EA _ _ v, V k.. , _.

teommissao MM

  
  

  

'l es locaes se facam acompa-

tdas suas bandeiras, estreian-

_, Gullitos n'esse dia os seus no-

 

-4--_--

' ~~ Mludezas

'^ do convento das Carmelítas.

;Abobrifioado a abertura d'uma rua

pirojecto. v '

io estoiraram foguetes no es-

paçomas bradou alto aimpreoaçâo

abril contra aquillo cá por baixo.

'_Q§Iãgueteiros 1008931 ”b. .

o d'uma fiscalisaçio

sstàbelecimentos resolvendo não

continuar a fazer foguetes.

E' mais uma industria que, sob

a vigencia d'uma lei absurda para

as pequenas terras como a nossa,

se extingue em Aveiro.

»MalÉt-dO-sul

Lisboa,w1.

ão ha noticias de sensação. Te-

nho, pois, de limitar-me ao

registo de miudas noticias da oc-

oasião, como sito as que seguem:

3( Reuniu hoje a commissão dos

passaportes, apresentando o sr. con-

de do Penha Garcia o relatorio dos

trabalhos realisados. A commissão

approvou-o unanimemente, louvun-

do o relator.

a( Segundo consta, a comissão

propõe o seguinte: abolição dos

passaportes; creaçi'to de uma ocdu-

la de identidade facultativa, menos

para menores e analphabetos, para

quem será. obrigatoria; simplifica-

ção nos exigencias da lei militar e

normalidade das verificações poli-

oiaes.

O preço da cedula será. de 1,6000.

A comissão alvitru a maxima

liberdade para os viajantes, não

despresando, porom, algumas exi

gencias de administração publica c

serviços do recrutamento.

3/ A ¡Associção dos lojistas de

Lisboa» tambem entregou hoje ao

sur. ministro do reino uma repre-

sentação contra os passaportes. O

snr. conselheiro Eduardo José Coc-

lho disse que touciona apresentar

ao parlamento uma proposta n'esse

sentido.

a( Vieram da. Inglaterra, para

S. M. el-roi l). Carlos, umaespingor-

da de sport e um oavallo.

a' Foi decretada a iuterdiccção,

porduinencia,(losr.D.JoséSaldanha

da Gama, residente em Lisboa.

3( Uma comissão de moageiros

foi hoje pedir ao snr. ministro das

obras publicas que sa fizesse ím-

mediatameute a chamada do tri-go

pelo Mercado Central. O snr. D.

João de _Alarciio disse que ia dar

desde já. cumprimento á lei.

ao' A alfandega d

durante o mez de julho edu

deu réis

432z032õõõO do que em egual meu

do anno passado. Nos sete mezes

   

Lisboa,

do, reu-

deoorridos d'este anno,o rendimen- ,,_

   
o ultimo adeus, os seus anti- , A

Ediscipuloi; e nossos collegns da '

, ara. Fernando de_ Vil'hd-õl

”5 "h ' mas»'A

ue 'to "to. Mn. netos s.

   

  

  

  

  

   

,i omeçou hontem a destruição'

 

deüáá"

' r . j 44H¡ 7:”:

stasamos p _.

à
.
o ñ
?

ii... aos Sousa; contra.. _Ç sf

situaçoes Boatos, ;uma ç_ , lho. Bam_ 4-'

em or. :atitudes-»Ima Praga.. tina-.gw  

    

,-'f-L manhm'd;g,v,podre Lourenço da Silv.:

somou. _

&glomus; _ p

' ' *'faatira-Rir'cirnfdel'SDuu, Montemurch

' " Basto, Aramis. i*-

.owtmg, _
' _Jo-.tt. amleirtg,

_ ..- ::as _sorriço ruido*

obraap' a districlopeagrge A* É

.tia da Cunha'hrpára, prosuln lMNB nr. p r

tonio da Cunha Papiro. ..à __ V

o nsonnsso's: V .'-, ' _

Vindo ils Loiro¡ o Camisola-rain
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.-.« i tomar parto noáw ,"tl'uxames deadlka

E_ u strines d'aqu ”"Éátetíihdes, retiram

iro o (ligou p' M 'a ¡Escola-indu' flu

_ esta cidade, ara.

Rocha. ' e,

á Tambem' no'llnt da peniano passada ro-

gmwu a Aveiro, "inda do ltio dit-janeiro, on-

da foi tratar da negocios da sua casa, om main

ultimo, a on' D. Ermelinda Ile Mello Fernande-

Cardoso, viuv. do sr Domingos Fernandes Car-

dose.

ã liegrossou de Coimbra, onde foi visitar

”uma,un all¡ tem estado doente, a El.. De

Emilia de Magalhaes Mexia, esposa do nosso

pregado amigo s director do .Ioer do Louzd,

sr. dr. João Augusto dos Santos.

O ESTADAS

Tom estudo no Busaaco ul-rri o st'. D.

Iarlos, :Auguste eliefo (ln nação, que tl'nlli reli_

ra para Lisboa nn promo:: !twin-fotu.

2 Estiveram u'eslns 'ltilS em Avi-irc ns

srs dr. .-tntonio de l'inho, dr Samuel Marin, Vi»

conta llodrigues tlil Cruz, Antonio lion-.bio l'e-

roirit, Henrique Cardoso Figueira, pndre An'o-

nio .loaquun Somos de llesenda e Abel lle-

galln,

2 De visita a sua mas e irmãos está em

Aveiro a sr.“ l). Amelia do Sá Morgado, gentil

irlnit do acaso sympnthico amigo, sr. Alfredo

Morgado.

Augusto da Slim

2 Tambem aqui se encontra do visita a '

seus patos, com sun esposa, o sr. Abel do Bur-

ros Mello.

2 Estão om Aveiro os nossos :unicos o

esclarecidos professores do lyccu central ul..

l'orto, srs. dr Mittio Esteves e Jayme do Ver

concellos.

2 Os srs. condes llt' S. .loan (lc-Yin' on

conlrnm-sa no suo casa du Torre.

ã Estabeleceu il sun residencia em Ave¡

ro, onde está ale setembro proximo, em quo de

novo segue pnrn o ltrnzll, o nosso nniigo o pa-

tricio, sr. Bernardo Ferreira da Cruz.

á Veio lionteiu a Aveiro, acompanharan

os seus alumnos aos exames do 2.“ grau, o sr.

Fernando de Castro Sousa Mais, ltílbtl profes-

sor primario em Frossus.

2 Esteve tambem hontom n'esta cidade_

subindo ú tarde para Caminho, o nosso muitu

prcsntlo amigo e intcgerriuro magistrado, juiz

do direito oiu Cantanhede, sr. dr. Manuel Nu-

nes da Silva.

. D0 ÍNTES!

Tem estado com umn pneumonia, do que

felizmente se vao restnlielecenrlo, o sr. dr. José

ltsgalla, antigo e considerado clinico em Com

po-maior. '

O seu estado, que chegou a inspirar cu¡

dados, é. hoje tnuito sattsfntorin, com u que fol-

gomos.

2 Teom so ultimamente apgrmndo os pa-

decimontos do sr. dr. Bernardo de Dlngallutes,

sendo infelizmente de esperar um proximo des»

enlace fatal.

. 'u'lLLEGIATURAi

Segue bojo pura¡ a sua mognilien vivenda

de Villarinbo, onde costumo passar os meros de

oposto, setembro e outubro, o nossa respeitavel

um go, antigo presidente dn camara e importan-

te proprietario, sr. Francisco Manuel Couceiro

da (lostn.

â Seguiu para a Fontinlin, n aros, o co-

nhecido industrial il'esta cidade, sr. José Trin-

dade.

á Em serviço do sun especialidade partiu

para a Serra da Estrella o distinrto elieenlieiro

silvicullor nosso amigo e patricia, sr. Egberto

do Mesquita.

á Esteve em Aveiro o sr. Mario Duarte.

que vao passar alguns dms lt Ermida, seguindo

tl'nlli para a Costa-nova com sua saposa e

filhos.

. THERMAS E PRAIAS:

Segue em breve para a Curia, a uso d'n~

quellas aguas, o sr. José Ança Junior, pao dos

«nossos bom amigos, srs. contigo commendador

Joss Maria Ança o padre Manuel Ançtt.

á Está nas tirarmos dos Cucos o sr. dr.

14473316904, mais Egu Moniz.

á Com sua mas e irmã regressou do En-

tre-os-rios o sr. Antonio da Cunha Pereira.

'á Partiu para Espinho com sua esposa o

Albano Perelra Lobo, entendido ugrooomo

to da mesma casa fiscal foi de d'este districto,

   
     

   

  

  

  

   

  
  

-- ,agp A , sem w
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,Itaquera os Palmellir, Lir~ l

com sua esposa¡ o nosso estimnvel nmi'go, sr.

Luiz lloucclrodn Costa.

2 tino all¡ com sena ñlliinlios a sr.l bu-

rnnrza do Cndoro, l). llrnnra.

2 Seguem pitt'a lllll no Invndo d'esle mor,

_ .Mm :luas fuunl as, os srs. ltommgos dos SIH'

,tos Gnnn-llos, dr Alomndre Joao da Fonseca a

_arrumo Ile Vilhena.

2 llegressou do \'tzelln o illustrs profes-

_Mr e nosso presado patrielo. sr. conch Joao

Svangelista do Lima \'nlnl.

O ALEGRIAS NO LAR:

Realisouuo om Estarreja o casamento do

c

,nosso sympathieo amigo, sr. dr. Augusto do

Castro, illustra deputado :ln noção o secretario

particular do sr. ministro do reino, com uma

uentil [ilha do prostigioso chofo do partido pro-

gressista d'alli o nosso velho amigo, ar. Fran-

Dotados do oxcellontos dotes de espirito

e :ls caracter, os noivos possuem tambem uma

educaçan cuidada o primoro-¡os dotes de cora-

çao. Partiu decerto n felicidade do lar, e año

ossos os nossos votos.

â Tovo o sou bom surrcsso dando 4 luz

uma interessante cronnçt do sexo masculino, a

sr.“ D. lznliel Sunrcs, ¡.rt-sndn esposa do nosso

iHlllKl), sr. Antonio Pereiro da Luz Muitas feli-

ridndes.

«Hyper-tramita das

amvgdalas paladnas»

Tem este titulo a these ou dis-

sertação inaugural aprusenta~

.la e defendida ha pouco, com exi-

to brilhante., pelo nosso conterra-

,neo e esclarecido t'liniPO, sr. dr.

Lourenço Simões Peixinho, perante

i uEscola-medico-sirnrgicn de Lis-

boa», de que foi applicado alumno.

São umas SU paginas em que

leem sem enfado os verSados no

'issumpto e os leigos como nós.

Sobre o tratamento (lisserta o

novo clinico com clareza e apti-

'lãu perfaitamente oppnstas ás mo-

vlestas referencias pvrlimtnares que

lhe faz, e que o livro,n'um elegan-

te formato e magniticn disposição

:irtistica, evidencia em phrase sem

,-itavios, orunidn, porem, na forma

A na essencia.

Ao sr. dr. Lourenço Peixinho,

rt quem mais uma vez felicitamos

pele brilhante complwmento dos

. reus trabalhos escolares, os nossos

agradecimentos pela oñ'erta do

-xemplar com que. nos obzequiou.

 

--+__

_Notlclas rellglosas

No (iOHllilg't) lllllttlt) ell'ectnou-

se em Villarinho do Bairro,

concelho d'Anndi-a, o. tocante

cerimonia da primeira commu-

nhão Lis creançns d'aquellafre-

guezia, em n.” dc 135. Este

acto religioso foi feito com o

maior brilhantismo, assistindo

um grande concurso de pes-

sôas da opulentit região da

Bairrada tendo n'elle tomado

parte a Orchestra e phvlarmo-

uiea de Fermentellos, 'e s.do

orador o sr. padre Roque Fer-

t reira, prior d'esta freguezia.

Na residencia do revd.° ar-

cypreste e nosso amigo, sr. pa-

dre. Joaquim Gomes dos San-

tos, a quem-se deveu o explen-

dor d'csta meumravel festivi-

dade, houve um lautojantar t

para que forum convidados

!não só as creançns que com-

, mungaram,como muita outras

;pessoas das relações e estima

ld'aquelle digno ecclesiastico,

sendo superior a 300 o n.° dos

convivas, todos os quites sa-

hirum captivados com a gen-

-tillezabom que nlli foram re-'

cehidos pelo digno parocho e

sua illustre familia.

  

..m

No. influenza, lêr o ans

nunclo: Primus inter pares.

 



Informação local

 

a' Folhinha atrair-on-

..o-Diu/ 2-Vein a Aveiro tttn

expositor do Gramaphone, que rea-

]isa varias audições no Club Mario

Duarte.

[Jia 3-A camara de Estarreja

representa pedindo a construcção

de uma estrada que ligue os distri-

ctos d'Aveiro e Porto.

J Os filhos e genros do falle-

cido João Pedro Soares oB'erecem a

quantia de 1005000 reis para pro-

seguimeuto dos trabalhos do ¡N0-

\Io-hospital».

Día 4-Abre ao publico o «Mer-

cado- lo-peixe n.

Classificações-Em con-

gregação final ou apreciação das

provas dadas durante o anno lecti-

vo lindo nos diversos estabeleci-

mentos scientiflcos que la fóra fre-

quentam patricms nossos, furatn da-

das as seguintes classificações a es-

. ses estudantes:

//

Na Universidade, a de distinctoa

aos srs. padre Antonio Fernandes

Duarte e Silva e Orlando de Mello

Rego; as de li B. e 10 S. a'os ba-

chareis Virgilio Pereira de Sousa e

Manuel Pereira Amorim de Lemos.

Na cAcademia-polytechnica do

Porto» o i.o premio na 7.' cadeira,

coube ao sr. Antonio Augusto Este-

ves Mendes Corrêa; obteve uma dis-

tincção o sr. Arthur daCunha Coelho.

Aos laureados estudantes e a

seus paes, os nossos parabens.

Att-ooo de oomboyo.

-0 rapido de Lisboa trouxe, no

sabbado ultimo, um atraso de 2 ho-

ras, em virtude da machina solfrer

uma avaria entre as estações de'

Coimbra e Pampilhosa. Da estação

de Alfarelios sahiu uma locomotiva

que o levou ate ao Porto. A machi-

na ficou muito cravada no solo. ,

a' Sem que felizmente se des-

sem quaesquer consequencias de

maior, o mesmo comboyo descarri-

lou ante-hontem a noite aqui tam-

bem, seguindo porisso com atraso

para o norte.

Associações locaeo.

-O Recreio-artistico promoveu no-

vo passeio ao Vouga, em barcos,

passeio que se eñ'ectuou no domin-

go ultimo, sahindo d'aqui as 8 da

manhã, acompanhados da fanfarra

A do «Asylo-escola», e voltando a noi-

to. Na ida, como no regresso, quei-

mou-se fogo de dinamite, reinando

sempre franca alegria.

Desastre.-Um filhinho do

considerado commerciante e pro-

prietario no Porto, sr. David Jose

de Pinho, neto do nosso bom ami-

go, sr. Manuel Maria Amador, teve

a infelicidade de quebrar uma per-

na, no domingo ultimo, quando

brincava com seus irmaos no Jar-

dim da casa em que residem.

O facto coutristou todas as pes-

soas das relações da familia Pinho

Amador, e nos partilhamos do seu

desgosto.

O ferido é uma pobre creança

de t2 annos incompletos e esta no

3.° anno do curso dos lyceus.

Taxas postarem-As que

vigoram n'esta semana: franco,

192 reis; marco, 237; dollar, 10/350;

peseta, 100; coroa, 221; e sterhno,

49 41/16- _

Em tor-no do distri-

cto.-0 praticante da pharmacia

do .sr. Ernesto de Castro, da Mea-

lhada, suicidou-se ingerindo subli-

mado corrosivo. Fo¡ horrivel a mor-

te do allucinado rapaz, de cujo de-

sespero se ignoram as causas.

J Foi transferido para a co-

marca de Ovar o sr. dr. Jose Lu-

ciano Correa de Bastos Pina, dele

gado da comarca de Reguengos.

g* Abre uo proximo sabbado,

em Espinho, o grande «Casino-pe-

ninsular», em que se fara ouvir o

M

iluminam “ainda lilS noutro.

(“à VW

ttnm nos titlllls llllOf-llO

'Craduçção de josé Beirão

I

A EUGENIO DELACROJX, pintor

 

- Balzac

 

Porque não estavas hon-

tem? Aqui me tens, sou tua,

et cwtera!--Bem, digo eu com-

migo mesmo, mais umal Exa-

mine-a, portanto. _Ahl meu ca-

ro, pelo lado physicoa desco-

nhecida é a. crentura mais ado-

ravel que tenho encontrado.

Pertence a essa variedade_ fe.

minina que os romanos ilêuo

minuvam fobia, ~ítaca, a mu-

llier de fogo. O que me im-

prcssiot.ott mais, o que me

magnifico quarteto sob a rcgoncia

do .distinrto violinista (lapgiaui.

alfoi preso ein Agueda Antonio

Correa de Bastos, de Segadães, por

tentar passar moedas falsas ecm

casa de quem foram encontradas

l66 de 500 reis, falsas tambem, com

a data de 1896.

Confessou que as tinha compra-

ilo a um hespanhol a “250 reis ca-

da, o_ que ha dois annos passou

duas 'notas falsas de 205000 reis.

Trabalhos a motor.

_Diz-se' algures que os trabalhos

de demolição do_ convonlo das Car-

melitas teem ido a passo de boi.

Com rapidez, verdadeiramente

a motor, tem-se ahi visto ir os do

novo bairro da Apresentação, os

.las escolas da Gloria, os do ter-

raplauamonto do llhoie, os da aber-

tura do Canal de S. [toque, os da

limpeza da ria, os da desobstruc-

ção das ruas, etc., etc., etc.

Os liberaes estão contentes e

promovem uma «espontanean em

honra do. . .vapor.

Posse¡o-publico.-A ban-

¡la dos «Voluntarios» tocou na noi-

te de domingo ultimo no Passeio-

pu'hlico tendo numeroso e sciecto

auditoria.

.eAnte-hontem,anníversariodo

juramento da Carta-constitucional,

lambem a banda de infantaria 24

tocou das 7 as 9 da noite no largo

Municipal.

g' A'mauhã toca a mesma bau-

da, no Passeio-publico, a estas mes-

mas horas.

Carmelitas. - Como co-

meçou a destruição, tem-se andado

a proceder ao mvnntario dos obje-

ctos que d'alli são retirados.

Ouvlmos que alguns serão re-

mettidos para um dos museus na-

ciouaes, o que nos não pareCe jus-

to que se permitta.

Ha ahi muito onde guardei-os

até que um dia se edtllque ou SH

adapte a museu qualquer edificio

local.

«Chrispim», salvador.

-0 a0hrispim», um dos. typos po-

pulares da nossa terra, doido inof-

fensivo que se emprega no trans-

porte de malas e bagagens da esta-

ção do caminho de ferro para a ci-

dade. passava na segunda-feira jun-

to ao Caes-dos-mercanteis, no mo-

mento em que cabia ã agua, sem

ser vista por qualquer outra pes-

sóa. uma creança da nossa Beira-

mar. Movido por um sentimento

de humanidade, tão raro na espe-

cie, saltou a uma bateira que fica-

va proxima, e póz em pratica a sua

ideia feliz: desamarrou o barco,

empurrou-o até abeirar-se da .zrean-

ça, debruçou-se sobre o bordo e

lançou-lhe a mão arrancando-a ã

morte certa.

D'esta forma prestou o «Chris-

pim», uma vez na vida, um servi-

ço bom.

Afogado.-0 soldado Arthur

Vaz d'Amorim, de S. João-da-ma-

deira, pertencente ao regimento de

infantcria n.” 24, foi no sabbado

ultimo, com dois dos seus camara-

das, banhar-se as Pyramides.

Não sabia nadar e tinhajantado

havia pouco. Afogou-se, pois, por-

que o sitio e fundo e lhe sobreveio

uma congestão, sendo apanhado lo-

go depois, ja cadaver, por gente

que acudiu ao local.

0 infeliz era impedido do sr.

Saldanha, tenentecoronel d'aquel-

le regimento.

Exames.-No lyCeu central

de Lisboa fez ha dias um hello exa-

mede passagem a 5.¡l classe do

curso dos lyceus, que tem frequen-

tado com excedentes classificações,

o sr. Fernando de Vilhena Barbosa

de Magalhães, filho do nosso queri-

ilo amigo e illuste director, sr. dr.

Barbosa de Magalhães, a quem cor-

deainteute i'ehcuamos.

Em

impressiona ainda,sâo os olhos,

amarelloe como os dos tigres;

um nmarello de ouro, que bri

lhe; ouro vivo, ouro que pen-

sa, que uma e que quer abso-

lutamente vir para n nossa al-

gibeiral

- Homem, conhecemos is

so perfeitamente! exclamou

Paulo. Vem aqui ás Vezes, é n

Menina dos (il/ros de ouro. Pu-

zemos-lhe este nome. E' uma

rapariga de vinte e dois _an-

nos, pouco mais ou menos,

e que eu vi aqui quando

cá estavam os Bombons, mas

com uma mulher que vale mi.

vezes mais do que ella.

-- Não digas isso, P'dlll(l

E' impossiVel haver uma uru-

lh'er que valha mais do que

aquelln rapariga semelhante u

uma gata que quer vtr roçar

se nas nossas pernas, uma ra-¡

pangn branca, de cabellos cas-l

a* Começaram hontem os exa-

mes do ”2.” grau em toda esta cir.

cumscripção escolar. Os alumuos

inst'riptos em Aveiro são em n.0tle

243.

Os jnrys são assim compostos:

Circulo escolar de Aveiro (sexo

masculino)-t.° juryz-Presidente,

bacharel Arthur Marques Figueira,

professor do lyceu :le Evora; vo-

gaes, Bernardino Pereira de Almei-

da, professor de Rocas, concelho de

Sever do Vouga; José Maria Rodri-

gues da Costa, professor de Ferme-

lã, concelho de Estarreja.

2.“juryz-Presidente, Jayme An-

tonio Pereira de Macedo e Vascon-

cellos, professor do lyceu do Porto;

vogaes, Joaquim de Matters Alla,

professor de Piedade, concelho de

Agueda; padre Joaquim da «ltocna,

professor de Vagos;

3.' jnryz-Presidenle, Mario Es-

teves de Oliveira, professor do ly-

ceu do Porto; vogaes, Jose Marta

da Silva Tavares, professor de Avan-

ca, concellto de Estarreja; Reynaldo

Vidal Oudinot, professor de Sarra-

zolla, concelho de Aveiro.

Sexo feminino-4.' juryz-Pre-

sidente, Henrique de Sant'Anna,

professor da escola districtal de Be-

ja; vogaes, l). [tosa da Costa Pinto

Portella, professora de llecardães,

Agueda; D. Carolina Adelaide de

Mello, professora de Eixo, concelho

de Aveiro.

Circulo escolar de Anadia (sexo

masculino)-i.° juryz-Presidente,

Albino Coelho, professor do tycçn

do Porto, vogaes, Manuel da Malta

Romão, professor de Oliveira-do-

Bairro; José Rodrigues da Coucei-

çào, professor de Avellãs-de-cima,

cancelou de Anadia.

Sexo feminino-2.” jury:-Pre~

sideute, o mesmo do 1.", vogaes,

l). Diana Augusta Pinheiro, profes-

sora do Luso, concelho da Mealhada;

D. Aurora Nunes, professora do Bo-

lho, concelho de Cantanhede.

Concelho dc Oliven'a-du-lwspital

(sexo masculino)--i.° jury:--Presi-

dente, bacharel Carlo.- de Mesquita,

professor do lyccu de Virou; vogae's,

Urbano da Costa e Brito, professor

de Santa Ovaia, concelho de Olive-

ra-tlo-hus'pilal; Fortunato Correa Piu-

to, professor de Tabua.

Serro feminino-2° jury:-Pré-

sideute, o mesmo do 1.0; vogaes,

l). Josephine Augusta Diniz da 0a-

ma, professora de Oliveira-do-_hos-

pital; l). Maria dos Prazeres Mendes

Ferreira; professora de S., G ão.

concelho de 0hveira-do-huspital.

Circulo escolar de Oliveira-JAM-

meis (sexo masculiuoj--lâ' juryu- p

convidado a advogar a sua causa o

eminentejurisconsulto nosso que-

rido atltltftl e director, sr. dr. Bar-

bosa de Magalhães.

Contribuições. - O sr.

ministro da fazenda expediu uma

Circular a todos os delegados do

[Besouro communicando-lhes que o

governo resolvera prorogar em to-

dos os concelhos, até 30 de setem-

bro, o praso' para o pagamento vr-

luntario das contribuições geraes

do Estado.

I' um bem.

Codigo-adminisfrati-

vo.-Como jà dissemos, o gover-

no lenciona 'apresentar às Côrtes

uma proposta de lei referente ao

Codigo-administratívo, limitando-se

a declarar sem effeito_ a lei que o

revogou em 1899 e 'fazer n'esse co-

digo algumas modificações concei-

nentes às juntas geraes dos distri-

ctos

0 juramento da «Can--

ta».«Passou aqui quasi desper-

cebido, pois teve apenas as honras

militares do estylo, o anniversario

ilaoutorga da «Carta-constitucional»

por que se rege a nação. Dia de gran-

de 'gula official, marca uma data ce-

lebre da vida portugueza.

O direito e a liberdade conquis-

tados em batalhas, ficaram alli ex-

pressos como um triurnplto, o gran~

de :riumpho de uma geração de he-

t'oes.

lietummnoraudo-a com demons-

trações festivas, ter-se-hia gravado

mais um protesto de gratidão à me-

moria de quantos por ella traba-

liiaram.

llccnrda-uos ter Ouvido ahi es-

talar foguetes e repicar os sinos

tnnuiopaes por occasião da posse

›I'mn governador civil. l'ara a co:n~

memoraçào tl'um facto historico d'a-

qnella natureza, nem estalaram fo-

guetes nem replcarain os sinos!

Servico de assignaturas

Vamos proceder à cobrança da¡

anignotural em divido. E' superfluo oo-

oreloentar que à :mobilidade dos noo-

sus estimoveil subscriptoreo esperamos

dever a graça de satisfazêl-ao à data do

apresentação do aviao do correio,e que

a sua demora nos causo embaraço¡ que

bem podem todos evitar-noz.

"ao alguns pelo 2.' ve: porque nào

poderam ser pagos do primeiro, por

¡not-vos que sabemos relpeitov. e¡ ao¡

cavalheiro¡ o quem os dirigimos somos

forçados a repetir que moior demoro

ou novo expediçào no¡ acarreta despe-

za¡ avultuduq, que bem fazemos por

lhes nu-o merecer.

Certos de que todos no¡ attenderào,

desde já deixamos aqui firmado¡ os

protesto¡ da nosso gratidao.

 

O anno agricola

Presidente, Júlio Martins d'Aimbld'L; l' em sido de calor intenso os dias

professor da Escola-distrietat-Jde

Aveiro; vogaes, José Lopes Coelho.

professor de Oliveira-d'Azemeis; An-

tonio José Ferreira de Almeida, pro-

fessor de Couto de Cucujães.

Sexo feminino-2.o jury:-Pre~

sldente, o mesmo do 1.", vogoes,

fl. Anna Maria Correa Saraiva, pro-

fessora de S. João-do-loureiro, con-

celho de Oliveira-d'Azemeis; l). llla-

ria dos Remedios Xavier Proença,

professora de Pinho¡ro-da~Betnposta.

Concelho de 00m' (sexo mascu-

lino)-t.° jury: -- Presidente, Jose

de Castro Sequeira Vidal, sub-ins-

pector escolar; vogaes, Marcelino

José de Oliveira e Silva, 'professor

de Espinho; Abel Moreira da Fonse-

ca, professor de Sobrado-de-Pai'va,

concelho de Paiva.

Sexo feminino-«42.o jury:-Pre-

sidente, o mesmo do 1.°; vogaes,

0. Maria do Carmo Josepha Isidora

e ll. Gracinda Augusta Marques dos

Santos, professoras de Ovar.

0 lar-go do Terreiro.

-Julgando-se a camara municipal

e o sr. Alberto Català com direito

ã posse do largo do Terreiro, pare-

ce que tera de ser judicialmente

julgada a questão, tendo a camara

m

tunhos, npparentemente delica-

da, mas que deve ter tios se-

dosos na terceira phalange

dos dedos, e nas faces uma

pennugem branca, cuja linha,

luminosa á luz do dia, começa

nus orelhas e vao perder-se no

callo.

-Ahl a outra, meu caro

de Mnrsay, tem uns olhos pre-

tos que nunca choraram, mas

que queimam; umas sobrance-

lhas que se unem dando-lhe

um ar de severidade desmen-

tida pelo desenho dos labios,

uns labios ardentes e frescos,

nos quaes os beijos não dei-

'xam vestígios; uma tez mou-

risca, que deve aquecer comu

o sol; mas, palavra d'honra,

parece-se _00|ntig0.

_- Eitás a lisougeal-a!

_ Um corpo arqttealio, es-

belto como uma corveta cone

truida para fazer carreira, c

decorridos, continuando po-

risso a crear-se bem os milhos e

toda a uva que conseguiu escapar

aos estragos do mildio ou do oi-

dium. Hu campos onde aquelles se

encontram no periodo do secca.

deVendo ser bastante productisz a

colheita.

J' Communicações de fóra.

De Aguada-Preços por que se

vendem aqui os seguintes generos:

azeite, 46600; vinho tinto, 700; di-

to branco, 750; vinagre, 750; mi-

lho branco, 750; dito amarello, 700;

dito miudo, 900;'feijão larangeira,

850:, dito branco, 1,5000; dito fra-

dinho, 700; grão de bico, 700; tri-

go, 15000; centeio, 600; ovos, du-

zia, 100.

Da [feira-O milho da terra

baixou de preço no ultimo merca-

do d'esta villa, pois já ha abnndan

oia. deeu-se a 820 e 800 reis

cada 20 litros.

De Monforte-z Estão quusi

concluídas as colheitas das searus.

De Tua:- Passou aqui uma

forte trovoada,que causou enormis-

simos prejuizos. Parece que os vi-

nhedos da beira Douro sofi'reram

muito.

m

que se atira ao navio mercan-

te Com impetuosidade frartce-

zn, fazendo-o submergir em

dois minut ›s.

- O que me importa essa,

que não vi? replicou de Mor-

say. Desde que estudo as mu-

lheres, a minha. desconhecida

é a unica cujo seio virgem,.cu-

jus formas ardentes e voluptno-

sas realisam a mulher dos

meus sonhos! E' o original da

pintura extravagantu denomi-

nada a mui/ter afagando a sua

chimera, a inspiração mais nr-

dente, mais internal, do genio

antigo; uma santa poesia pros-

tituiduipelos que a copiaran.

para os frescos e para os mo-

saicos, para uns burguezes que

não veem u'esse oamapheu se

não um berloque que põem tia'

cadeia do relogio, e não sabem

que essa mulher é um abysmo

de prazer onde se cáe sem

 

De .I ellasz- O mildio tem-se

desenvolvido de uma. maneira us-

sustndora. O vinho da ultima colhei-

ta tem subido de preço, tendo-sc

rendido a. 15000 reis os 2'¡ litros.

De Ribeira do Penaz- Os Vi-

nhedos estão deñnhados pelas gran-

des invasões de oidio e tnildio.

De Santa Combadão:- Opra-

ço do¡ vinhos continua baixo. Ven-

dem-se por 15000 reis os 26 litros.
__-+___

Coisas hlslorlcas

Convento das Carmclitae

Do esclarecido corresponden-

te n'esta cidade para o Dia-

rio-de-not'icias, da capital:

«Como prometti, irei dando pau-

latinamento, algumas noticias his-

toricas d'esse edificio e d'outros

que vão sendo demolidos para atnl

avenida que o Diario-de-notios clus-

silicu de «Avenida do vandalismo».

No clnustro e perto da porta. que

dá. subida para a «Casa-da-roda»,

encontra-ae, nopnvimento, uma pe-

dra lisa com este letreiro:-Aqui

jaz o corpo de D, Luiza. Bernardo

da Silveira, religiosa, que foi do

convento de Callas da Ordem de

S. Bernardo. Foi filha de Eusobio

Ribeiro e de sua mulher D. Luiza

Maria Nogueira. Falleeeu vindo.

doa BanhOs no nuno de 1734.-

Estu D. Luiza Bernardu da

Silveira. teve uma. irmã, chamada

D_ Arcliangela, que tambem foi

freira em Callas, junto a Coimbra.

Teve alem d'essa, os seguintes

irmãos:

D. Hypolito da. Santa.. Thereza,

conego de Santa-Cruz do Coimbra;

Eusebio Ribeira da Silveira No-

gueira, que ousou em llhavo; Lu-

cio Ribeiro da Silveira, quefoi cle

rigo; Aleixo Ribeiro da Silveira,

que morreu casado o sem geração;

Antonio da Silveira, que casou com

sua sobrinha. D. Joanna de Barros

e Figueiredo. filha de Fradique de

Barros e Figueiredo, ñdalgo da. cn-

sa real e do D. Joanna Engrucin

da Silveira Bacellnr que não deixou

geração; João du Silveira Ribeiro,

que foi militar no Brazil, e ahi ca-

sou e foi assassinado e tambem não

deixou filhos.

Eusebio da. Silveira, ou Ense-

bio Ribeiro da. Silveira Barreto,

eru filho segundo de Manuel Ri-

beiro da Siveiru Barreto, e de D.

Maria da Silveira Cardoso de Cur-

valho.

Era neto paterno de D. Anna

Ribeiro Rangel e de Matheus Fer-

nandes de Oliveira Burreto,~6&al-

go da casa real e era neto mater-

no de João Garcia. Bacellnr e de

D. Maria Silveira Cardoso do Car-

velho.

Eusebio Ribeiro do Silveira

Barreto era irmão de Manuel de

Sousa. de Oliveira Barreto, que se

casou com Maria de Oliveira de

Añ'onseca, de Alguidar de Ilhavo.

Estes coniuges tiveram onze ii-

lhos, um dos quites se chamou João

de Sousa Ribeiro da. Silvira.

Este foi ousado cem D. Brites

Joanna da Silva. Magalhães, filha de

Jeronymo de Magalhães Coutinho

CardOso e de D. Maria Jeronyma

da Silveira Bacellur.

Estes conjuges tiveram,alem de

outros filhos,uma filha chamada D.

Ignez José de Magalhães da' Sil-

voira, que se casou em 1793 com

Sebastião José do Sousa. Quevedo

Pizarro, capitão de cavallaria.

D'este consorcio nasceu D. Ma-

ria Benedicto. ein 21 de outubro

de 1794.

Foi esta a primeira baroneza de

Almeidinha o morreu em seu pala-

cio do Terreiro, onde agora se er-

gue o edificio ainda incompleto,

destinado :ts repartições publicas,

m

nunca se lhe encontrar o fim,

uma mulher ideal cuja reali-

dade se vê algumas vezes ont

Hespanha e na Italia, mas

quasi nunca em França.. Pois

bem, torne¡ a vêr essa menina

dos olho de ouro, essa mu-

lller att'ag'nndo a sua chimera;

na sexta-feira voltou aqui. Eu

presentia que ellahavía de vir

no dia seguinte. Não me en

gnnei. Seguiu-a sem ella me

vêr, observando o seu andar

índolente de mulher que não

faz nada, mas em cujos movi

mentos se adevinha u volu-

ptuosidade que dorme. De re-

pente ella voltou-se, viu-mir,

estremeceu e adorou-me nova-

mente.

(Continua).

e por cujo motivo é destruído o

convento das Carmelitns.

Esta southern ousou em 1821

com José Ozorio do Amaral Sar-

mento, o d'este consoroio houve um

Filho unico chamado João Carlos do

Amaral Osorio e Sousa, pur do rei-

no e unico visconde Almeidinha.

*

Já começou n destruição do

convento das Carmelitns.

Agora estão sendo arrancados

os azulejos da cCusa-du-roda», que

dá. passagem para o interior do

convento e para. a egreja, e que ti-

ca por debaixo do côro, que tam-

bem tem, e a muito notavcl.

Esses azulejos teem a notabili-

dade de terem a dutu da sua col-

locaçào, o que em muito poucos se

encontra.

N'ellos se lê:-Auno de 1737.-

Ao que parece esses azulejos e

os da egreju foram encommettda-

doa na Hollanda.

Os do. «Casa dit-roda» teem oito

secções, correspondentes aos lados

da roda, e aos das portas.

Cada uma d'ossus secções figu-

ra uma grande arvore ludenda de

duas jarras com flores e encimudo

por uns anjos, que seguram uma

corôa ducal.

Apesar de Bet'olu oito os espaços

das paredes, nota-ae que só em

sete se vê a corôa o que uté uma

d'ollas ñcou umwtauto forçada, en-

tro a. roda. e a. porta, que dá. pae-

sugem para o corredor do locuto-

rio.

Esse numero de sete cor-ões, pa-

rece recordar o dos duqnes de Avei-

ro, que tiveram o senhorio d'esta

terra desde a erecção do ducudo

até áquetlu data de 1737 e assim

corria essa trurlicção entre os nnti-

gos habitantes d'esta casa religiosa.

Convom advertir, quoeetn casa

ainda depois deser applicadn acou-

 

vento, continuou a ter setnpre as

honras dc «Palacio dos duques de

Avoirore as conservou até a ex-

tincçito do ducudo.

E, quando o procurador dos

duques vinha aqui tomar posse do

senhorio d'esta (então) villa, prati-

cava as formalidades da. posse n'es-

te edificio, isto só pela honra e não

pelo direito ao predio.

Effectivamente o procurador,

depois de tomar posse no Pelouri-

nho, nas muralhas, na casa da ca-

mara e n'outros pontos, ia ao con-

vento, dnva volta á. roda, abria o

fechava as lportas do egreju e a

que dava sai n para urna; tomava

agua benta, batia nas ferros do

coro de baixo, collocado nn capel-

la mor do lado do Evangelho, pu-

nha ns mãos na porta, tomando o

respectiva chave, entreguku ao

oapellito, dizendo que «pelo muito

respeito que tinha pelas habitu-

doras d'estn casa, prescindia d'nlli

entrar, cumprindo assim as deter-

minações do duque d'estu nobre e

notavel villa de Aveiro».

Quando o dueado foi extinoto,

e o marquez de Pombal mandou

destruir o palacio, que o ultimo du-

que habitavn em Belem,não faltou

quem lembrnsse áquelle ministro

de D. Joaé, que tambem mandas-

se destruir o edificio, que em Avei-

ro tinha sido dos mesmos titulares.

Ornarquez de Pombal não ousou

mandar, que em tal edificio se to-

cassa.

_ Voltando a faller dos azulejos,

direi, que são de um gosto muito

 

apurado e que os àntendedoros mui-

to os elogiam, afñrmando que é pos-

sivel, mas não facil o emital-os.

Como se disse, Aveiro teve

sete duques, desde a emoção do

duoado até 1737 e foram:

D. João de Lencastre, filho de
D. Jorge de Lencastre o neto do
D. João II; D. Jorge de Lencas-
tre, que morreu na batalha de Al-
caoor Kibir; D. Alvaro de Len-

castre; D. Raymundo de Lencas-
tre, que ticou herdeiro de sua tiu
l). Brites de Lara, com a condi-
ção de npplicar a convento de car-
melitas o edifício que está. ago-
ra. sendo destruido. D. Pedro do
Lencastre, que foi bispo eleito da
Guarda e arcebispo eleito de Bru-
ga; D. Maria Guadalupe e Len-

castre, que tambem foi duqueza do¡
Banhos, na Hespanha; D. Gabriel
Ponce de Leão e Lencastre

Tomou posse da. casa de Aveiro
em 22 de março de 1729, o que
:073 confirmado em 2 de julho do

2.

Falleceu em ' 3 de '
1745. i Junho de

O seu cadaver jaz no moatoiro
de Jesus, na oapclla de Senso .Agos-
tinho, perto do côro de baixo, on-
de está. o tutnulo da Prinoeza San-

ta Joanna.

E' muito possivel que os azu-
lejos fOssem oti'erecidos no conven-

to das Cnrmelitns pelo mesmo D.
Gabriel.

A este seguiu-se D. Joaé de
Mascarenhas, qttu foi o ultimo du-

que de AVoiro e que em I3 de jn-

uetru de N50 foi eatraugulado Q
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Esto casa ltlll sempre as ultimos novidades para as dnasoslnções_ ilo nono.;os

i
Cortes para vestidos

o oiii lã e lã e seda.

Tecidos d

grande novidnd

Alta l'nniazia em

vestidos c hiuzas.

Tecidos de lã completamente novos para

vestidos de praia e'campos.

Lindissima collecção de cor-tes para Illu-

za em gaze e seda bordados,o que ha de mais alta

novidade.

'l'ecidos d'algodâo

estidos e hluzas em crepou,

tostão, cambraia, baptiste,
completo sortido para v

plamine, zephir, pique,

clumetis, etc., etc.

Completo sortido em a

mais

queimado em Lisboa, por ordem do

marqucz dc Pombal.

Outras factos irei contatado d'es-

ta casa. religiosa c não deixarei de

faller nas virtudes e da genealogia

de algumas das suas liabitadcras.

Mas, para não enfadar os leito-

res, irão sendo contados esses fd-

clos paulatinmnente,

M

u' eréme (Simon ;É

_______.___
---

A belleza. nào se adquire. Para

conservar aquellu de que se é do-

tado, é necessario ter nn. «toilet-

reu de cada dia. o Créme, o Pó e o

Sabão do Créme Simon. __A _

       

Sob os cvprestes

inou-se em Lisboa, ao :abc

F de um longo padeciinenio,

o sr. Eduardo Serrão Franco.

corretor ofiicial d'aqnella pra-

ça, onde era geralmente esti-

mado pelas excellentes quali-w

dades do seu caracter.

Foi em janeiro d'este anno

que adoeceu, e por vezes perí-

gou a sua existencm, que os

cuidados clínicos c os carinhos

da. familia conseg
uiram a gran-

de custo defender. Ido ha. pou-

co para' Caldellas procurar-

restabelecer-se, d'alli regressou '

á capital muito peior, fallecen-

do na 2.“ feira ultima com 48

niinos apenas.
,

Era casado com uma gen- '

til senhora d'esta cidade, irmã

do nosso velho amigo, sr. Mao

nuel Pereira Serrão, conside-

rado proprietario e commer-

ciante n'aquella ci
dade,a quem,

como a todos os seus, d'aqui

enviamos a sincera expressão

do nosso sentimento.

' Estão de luto tambem,

pelo fallecimento de uma sua

irmã, os nossos estimaveis

amigos, sr. padre Jorge de

Pinho Vinagre e João de Pi-

nlio Vinagre.

A fallccida foi uma. verda-

deira mulher de trabalho, mor-

rendo ainda nova.

A seus irmãos e mais pu-

rcntes, o nosso pesame

_mas

M

lpacas para 'vestidos e

“Colorado, appareceu sobre a via

vos.

e seda para

preto.

Cotins

fatos de creança.

Confecções, modelos completamente no-j

l

Grande sortido de sombrinhas em cor e

¡nglezes, desenhos novos para

Deques, cintos, luvas, camisolas, cache-corsets,

espartilhos, laços, üclius, vens, lenços de linlio,cam-

braia e renda, nieis d'algodão da d'Esr-.ossia e seda,

bordadas e maias a jour, piugas, etc., etc.

Preços de réclame

Glacés em todas as cores a 950 reis ometro.

Seda pougee c/0,'”60 de largura em toda

as cores, a 500 reis 0 metro.

      

tar a cal servida nas t'abricns do

gaz para a puriücação d'nste, l'abri-'

cando com ella cascalho e ladrilhos.

A lim de praticamente experí-i

montar o que haja n'isio de utili-

dade, a camara de Leeds auctori-

sou a companhia ,de gaz d'aquella;

cidade a iiistallar, provisoriamente,

uma fabrica d'estes productos.

As peças agglomeradas. ou la ,

drillios, fabricam-se absolutamente

com a cal usada, sem audição do

nenhuma outra materia, o teem dai-Í

do excallentes resultados nas expe-

riencias que se teem leito.

Para verillcar melhor estes re.

sultados, e prinCipalmente da dura-

nicsma cairiara mandou CHlClel

uma coonomia não dospresivel, se

conseguirem 0 llin que teem em

vista.

Viajante pel-¡030.-

No momento om que um Coinboyo

de viajantes entrava ii'um tnnel do

um enorme jaguar, que, de gnt-.Has

abertas e olhares l'aiscautes, se paz

Enviam-se amostras par'

çao dos ladrilhos assim obtida-w', a;

paite de uma rua, devendo fact-w

 

a correr deaute da locomotiva. Es-

panlados, os inachiriistas e foguei-

ros apertui'ain todos os freios e fo-

ram rcl'ugiar-sc no tecto do four-

gon; os viajantes, depois de esprei-

tarein as portiuholas, fecharam-se

cuidadosamente nas suas Carrua-

gens.

Durante esse tempo, o jaguar,

que se escapara de um \vagou per-

tencente a uma menayerie, que ti-

nlia sido ligado a um comboyo pre-

cedente, penetrou no tunel, onde

rngia terrivelmente. A situação pro-

longou-se por 2 horas, principian-

do a sentir-se um certo allivio quan-

do chegou o domador, que veio

n'um comboyo expressa, acompa-

nhado de uns 12 homens armados

de forcados.

Depois de grandes esforços, o

domador conseguiu fazer CUln que

o jaguar entrasse na jaula. poden-

do eutàu o coinboyo seguir o sen

destino.

Effeitos do alcool.-

Segundo os resultados mais positi-

vos da scieucia, reunidas pelo dr.

Morel, o alcool obra na familia do

modo, seguinte:

Primeira geração: depravação

moral; excessos alcoolicos.

Segunda: embriaguez habitual;

excessos de mania; amollecimento

cerebral.

Terceira: liypocondria; melan-

colia; suicidio.

 

Informação estrangeiro

_já
_

___________
____---_--

Eclipse solar. - Com a

entrada do me¡ de agosto, come-

çam os preparativos dos astrono-

mos de todo o mundo para o acon›

tccimento de maior interesse scien-

tillca do epoca: o eclipse total do

sol, que será visivel em llespanha

ein 30 do mez. A proposito do phe-

nomeno, algumas indicações forne-

cidas pelo «Observatorio de Parisu

0 eclipse do sol, declarou um dos

collaboradores de Mr. mey, dirt-

ctor d'esse estabelecimento, sera

notavel pela sua longa duração re-

lativa.

Caineçarà na America, no Cana-

dá, ao sul do lago Winnipez, passa-

ra pela extremidade da bahia de

lludson, depois um pouco ao norte

da Terra-nova, atravessar-;i o Atlan-

tico, abordará a “espanha, por

Oviedo, cobrindo Burgos e Sarago-

ça, sahirá da peiiiusula Iberica, eu»

tre Barcelona e Valencia, entrará na

Argelia por Philippeville, atravessa-

ra a 'l'uuisia para saliir por Starr.

Continuando pelo Egypto e pelo

Mar-vermelho, acabara na Arabia.

Ao todo devo durar "2 horas e

50 minutos. Todavia o eclipse ta-

tal não se prolonga alem dc 3 mi-

nutos e ãl segundos, no maximo,

sobre cada ponto da trajecloria. Es

ses curtos instantes é que os astro-

nomos devem aproveitar para a>

suas observações. l

A ñal usada. -- Estuda-se

actualmente a maneira de aprovei-

Quarta: iinhccilidade; idiota; es-

terilidade; extincção da familia.

Um grande naturalista iuglez

comprovou egualmente que as fa-

milias dos alcoolicos se extinguem

à 4.“ geração.

0 perigo amar-ella.-

O i'Vew-lhrlt-Iierald allirma que a rc-

cente Conferencia do rei da Belgica

com mister Pierpont Morgan, o ce-

lebre milliauaria norte-americano,

vcrsou sobre o futuro do caminho

de ferro cliincz llaukou-cantão. O

rei Leopoldo teria procurado dis-

suadir mister Morgan da' sua inten-

çao de retroceder a China as con-

cessões respeitantes a esse railway.

Anpcllaria para o seu patriotismo,

l

de ferro, ligado a uma linha de na-

vios a vapor americanos, seria de

um valor iucalculavel para o coin-

oriente e que o abandono de taes

vantagens seria desastroso para to-

dos os povos brancos, porque se-

ria tambem o priiiieiro passo para

a destruição de todas as omprezas

brancas no Celeste-lmperio e para

o encerramento completo do Entre-

tuo-oriente' aos americanos e euro-

pcus.

Os radiobios. - Fez'. se

grande barulho, nos ultimos dias,

acerca de. uns carpooculos negros,

inlinitamente pequenos, que se lt-

riaiu formado n'nin caldo de cultu-

ia esterilisada, sob a iulluencia do

radium.

0 anotar d'estas experiencias é

 

observando-lhe que esse caminhar

imercio americano com o Extremo-l

aa.

Burke. do Cambridge. Entendeu po-Í

der dar lhes o nome de. radiobins,

o que. fez suppór que llnrko julgou

ter asâllll animado a maioria e cri-a-

do a collula viva.

Raphael Dubois tiulia l'uito, lia

annos, experiencias aiialiigns, mas.

nào se atreveu a tirar conclusões'

tão arriscadas.

G-un elleito, nada pormitle alllr~

mar que se trate da inicrobios, e-

algnnias observações leram a oiêr_

o contrario.

Alguns joruaes literain grandel

espalhal'ato, annunciarain quo a ge-

ração espontauca estava demonstra¡

da, mas em face da cmiiplm-i au-

sencia do dados seguroa, todos (-s

meios SClelllillriIi l'i.ll x4“l"\'.il'rl!ll un:

prudente reseria.

Aguardamos, pois, mais eviden-

tes provas, que talvez nâo chega-l

 

rao nunca.

M

Milo-imita _a_
f

os seus eifeitos,

occasionado prejuizos.

3( Uma commissão de opera-
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_CANÇÃO ÁrTRlGANA

Cl'Q

'l'ricnna d'Aveiro, n'um barco reunindo,

Contigo me levas o meu coraçaol

Nilo rentes, não lojas, espera cantando

Formosa criaçao,

Escuta esta. ddr,

Quo eu quero om teus braços jurar meu amor.

Comtigo no barco, tricana, sosinhoa,

A' luz das estrellas que brilham no espaço,

Gentil tricaninha, n'um lcito d'nrmiuhoil. . .

Ai! dit-inc um abraço

Da lua na l'ulgôr,

Quo ou quero cm teus braços gosar este amor.

E cmqunnto a barquinho suave desliga,

li a Ina caininhi no nzul do infinito,

Criamos os labios nos sopros du hris¡

N um beijo boindito,

N um beijo il'iimor. . .

All ¡lá-nie os teus braços, ó limpida Mr.

E sendo alta noite, nos sonhos doírados

De cascos abraços, vagando ao luar',

Cantando c reunindo soremos chegados

A' beira do mai'. . .

E então, meiga llór,

Irei nos teus braços gosar esta umui'.

deo surprehfiuderi sem que Depois, 6 tricuiia, tricana d'Aveiro,

felizmente, ¡Blllldm Iremos ao longe, soltando nos'laçus

De nosso¡ amores o ai dcrraduiro. . .

Ai! dit-me os teus braços,

0' limpida llór,

rias d esta cidade esta elaborando Qu, uva““ eu quam Empme hmm_

re-

de

o programma dos festejos de

cepção aos excursionis-tas

Braga, que nos visitam

dia 13 de agosto proximo. Essa

excursão é promovida pelas asso-

ciaçõcs de classe d'aquella cidade.

3/ Realisou-se ante-hontem a

romaria de SantaAnna, em Olivei-

lra do. Douro, cuja _ festividade é ,,,

concorridissima pelos povos das

freguezias circumvisinlias e d'esta

cidade. Não houve alteração de

ordem.

,34' Vindo das Cadeias de Fos-

côa, deu entrgdit na Relação d'es-

ta cidade, Annibal Jarda, que alli

foi condemnado pelo crime de ho-

micídio frustado, em 6 annos de

prisão maior cellular seguidos de

lt) de degredo em Af,ica, ou na

alternativa em 20 de degredo.

3o' Deve começar por estes

dias a inspecção dos consulados do

esse lim encontra-se entre nós

o sr. Ramon J. Rasaba, sargento

maior e chefe da. policia de Mon-

tevideu.

g( De Oliveira-do-hospital,
fo-

ram removidos para as cadeias de

esta cidade, por motivos de segu-

rança. os presos Francisco da b'il

va, e Manuel Augusto, accusados

de auctores dos crimes de arrom-

=bamento e roubo em Gagim.

a( Esteve entre nós o nosso

presado amigo e collcgs do Abit'-

lcias-do-norlc, sr. Jaciutho Fernan-

des.

3( Felizmente encontra algu-

mas melhoras, o que muito esti-

mamos, o pae do illustre poeta,

sr. dr. Guerra Junqueiro.

as' Vimos n'esta cidade o sr.

dr. Agostinho de Campos, director

do Diario-illustrado.

a( De Lisboa regressou á sua ca

,sa d'esta cidade o sr. visconde de

Castellões, engenheiro da compa-

nhia dos caminhos de ferro.

S. R. S.

Matosinhos, n°91, 31.

Realisou-se, no sabbado e do-

mingo, como noticiamos, n'um pit-

toresco local d'esta villa, a papo-

lar festa ao Martyr S. Sebastião.

O templo achava-se bellamente de-

corado, e a concorrencia foi ex-

traordinaria, queimou-se nos dois

dias vistoso fogo do ar.

As bandas de musica delicia-

ram-nos com lindos trechos. Foi

um dia cheio. Os carros conduzi-

ram milhares de pessôas de diver-

sas localidades. Não occorreu nada

de anormal,

t Encontra-se n'esta praia

a passar a epoca 'dos banhos, cer.“

D. Joanna de Araujo Marques e

sua familia.

t' Continuam a chegar fami-

lias para goso da epoca balnear.

. E. Ariz

l 

«Uurguay», no nosso paiz. Para'

' valsa uma.

Aveiro-NM

Albino Mendes.
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Dos nossos correspondentes

Azambuja. 1.

r' N'uma propriedade do cr. Joaquim

Moniz da. Maia, d'osta villa, está ha

dias um touro, pertencente so sr. João

Roberto, de Salvaterra. O bicho tem

causado grandes prejuizos.

Na noite em que nlli chegou,pelus

11 horas, spproximou-se de Joaquim

da. Ritta que alli estava. deitado junto

a. uma. porção de palha,e mettendo-lhe

os paus atirou com elle no ar, fazen-

do- he apanhar não só um grande sus-

to como um grande tombo.

' Valeu-lhe, para não ser furado pe-

lo animal feroz, ter sobre o peito e

costas um pedaço de cabedal que é cos-

tume uurem o¡ individuos que são

atudores de palha.

Team sido atirados alguns tiros

'de espingarda no animal, mas este

não se atugenta; pelo contrario inves

te com as 138380185 que se lhe appro-

ximam. Jó. matou um cavallo d'um dos

crendos do sr. Roberto.

Canin, 1.

Como tinhamos dito, realisou-se

no passado domingo, na. parochial

egreja d'estu freguezis, a festividade

do Senhor, que foi,a. nosso ver, a mais

pomposo que ha muitos annos all¡ tem

tido logar.

Foi juiz (por promessa) o sr. Ven-

ture. da. Silva, de Sarrazolla, que se

pode orgulhar de ter feito um¡ fee-

tn à. altura dos seus desejos, pode fal-

tando para que nos deixasse uma agra-

davel impressão.

Foi armador o sr. José Luiz, d'es-

se cidade, que provou à. evidencia o

seu bom gosto.

A procissão foi tambem uma. das

mais ricas que aqui temos visto, figu-

rando grande n.° de cruzes, en'os e

opus de seda, e sendo aoom animals

por duas bons musicas, a da

e a d'Angeju.

A guarda d'honra foi feita por uma

força d'inl'nnteria n." 24, commandads

pelo 2.0 sargento, sr. Joaquim Manuel,

sendo um caso novo em Cacio.

Os nossos parabens ao sr. Ventu-

l'l da Silva.

á Tambem no passado domingo

se eñ'ectuou o passeio annual ao nus-

so Vouga, vindo este uniao muitas pes-

soas de comboio.

Só no tramwuy que aqui chega ás

10,28 manhã vieram umas 200 peasóas,

algumas das quites foram desembar-

car ao apesdeiro de Canellaa, por não

terem tempo de desembarcar aqui, de

vida á pouca. demora do comboio.

Sou, porem, informado de que o

culpado nào foi o chefe do npcadeiro,

como muitos pretendem, sendo unicn~

mente dos passageiros.por terem des-

emborcado do lado contrario da plata-

forma, nào podendo o alludido chats

ver o que se passava, pois do contra-

rio estamos certos de que daria o tem-

po preciso para que todos desembar-

cusem em boa ordem.

Ao embarque no tramway das 9

da noite, tudo teria. decmrido na me-

lhor ordem se nlli nào npperecesse um

'individuo que nem embarcava nem

deixava. embarcar os outros passagei-

ros, sendo preciso o cheio dar lhe voz

de prisão, e depois mandado em paz,

para que o passeio ao Vouga. não ti-

nota desagradavel.

urtoze.

 

â Na occasiào da. prisão liouve quem

chamasse selvagem ao povo de Cacia,¡

contra o que protestnmos. pois ninw

« guein trata os seus hospodca com

mais respeito do que Os povos d'esta

freguozia..

No nosso &pandeiro embarcaram

íno trumway da noite uns 300 possa-ç

gciros, son-lo puro. lamentar que den~

tro de tào grande n.” 'de pesso-as, só

uma désse a. nota triste uo passeio

da bella população d'essa cidade.

à No rapido de domingo chegou

a. esta localidade o dilecto lilho chu

cia., sr. dr. Nnnuel Nunes du Silva, di~

gnojuiz em Cantanhede, que hoje ines- ç

mo partiu puro o norte.

Chamusca¡ 1

Novamente passou por nós uniu

madonna. trovoude, que se prolongon

pela noite, caindo sobre c. cbsrnecn

muita chuva. e pedra, o que produziu

cheios em todos as ribeirao e alguns

estrago:: nos arrosues e outras semen- i

tciras.

Cairam faíscas que daniniñcsram

Íon urvoredos, principalmente na fre ,

gueziad'Ulme, unde,no «Casal do jun- i

ice», dois raios deitar-am a terra. duas

enormes subi-birds, descascaudo-lhes .

, os troncos e arrumando a muitas de-

i zenns de metros a cortiça. e os tron-

cos decepudcs.

Tambem para o lado da Lagos-

grande a trovoadn su fez respeitar.

_ Felizmente não bue. lamentar des-

i graças pessoaes.

Haja o calor é demasiado, “57." a

sombra, e as nuvens estao~se propu-

rando para. novas proeza-, Rcuátelluu

,du-se umcaçsdone pura leste.

O serviço das erros ficou intoiru- ^

monte poruysodo por inativo das chu

vas.

Evora, 1.

Desencadeiou-se ante-hontem uma.

forte trovoude sobre esta. cidade, caiu

do algumas faiscas. Uma d'ellas, nas

nossas proximidades, victimou uma

psrelha de muureu, ticando illeso o

carreiro que a. dirigia.

á Encontra-se u'esta cidade o sr,

   

Augusto Cardoso, activo official d'in- Hama_ T

fanteris 22, comuinndunte do contin-

gente do destacamento que está n'es-

ta. cidade.

M

Archivo do “tiempo-Zion

________
___-_-_-
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lunslruçda-portuguezu<~U
m novo e in

teressnnte n.“ d'estu. bella publicação,

é o 91, cujo aummario é o seguinte:

A princeza Lumi de França; O sun

que frio, chronica de Rocha. Martins; e

festa em Vllla-t'runca: a caminho d.

pnlncete do er. Palha. Blanco, aspecn

do largo, outro aspecto; a feira d;

Loures: campo de. feira, estrada,jogos

d'azur, a chegada de luvmideiras, po-

voação da. Mealhada; a. cunhoneirs Pa- i

Iria e seus otliciues; apolka «Fumilicn

clubn; o Adamastor e o seu cominnndnn-

to; trabalhos du estação em Almeirim

nas propriedades do sr. conde de So-

bral; arrabaldes de Lisboa (artigo il-

lustrndo), Lumiar; us festas em Villa.-

frunca: o cortejo que acompanhou s.

m. na noute da tomada, os amadores,

el-rci na carruagem com o sr. Pnlhu

Blanco, os campinas, a entrada da

5 quinta das Areias, o Isaura ati-acenda,

aguardando el-rei, o palucete 'lo sr.

Palha Blanco, o vestibulo, sala. de jan-

tar, sala da recepção; kermesse no

Campo grande; aJurdim-bntenico d'A-

juda.; folhetim Aria em chamas, traducçào

lberto Telles; sr. Alfonso Gaya;

 

de A

sr. Kemnitz; dr. Pinto Leal; general

Eduardo Galhardo; sr. Mendes Costa;

dr. Wilhelm Storck; chronic». elegan-

te, etc., etc.

Assigna-ae na sólo da empreza,

rn¡ Formosa, 43, Lisboa. e nas estações

telegrapho-postaes.

.0 Sendo, o Supplometo-hmnmarislé
co do

Secult¡ e n lllmtmção-portugueza pod
em ob-

ter-se por assignetura em globo pelo

preço assombrosnmente reduzido de

95000 reis por anno, 4y$600 reis, por

semestre, 25250 reis por trimestre ou

750 reis or mez.

eo¡ alo seguinte Summarlo do

n.” 956 do Occidmte se faz boa ideia. da.

variedade de nasumptos de que truta,

alem da. belleza de suas gravuras, que

são as seguintes: o busto da Pina Ma~

nique, inaugurado na Casa-pia de Lis-

boa; grupo dos representantes antunes

ils familia de Pine. Munique; a capelln

da S.Jcronymo,para onde vão ser tras-

lndados os restos de Pina. Munique;

retrato de Cesar da. Silva, auctor do

elogio de Pina. Munique; retrato do

principe Luiz de Battenberg, slml

  

Depouit

¡ nacl _

: n¡me do Em"" Joao Diogo Crabral Povo-

Ilño de Glutexn

Unico para ilieiieticos.

Chá especial, verde e preto.

Champagne, de Jurutle Perrier

Ay mouss

Bouzy sup

Bouzy cat)

iturvação mais ou nieiios pro-

 

raiite da esqundru inglezn que esteve

no Tejo, e o navio almirante,aruaedor

Drake; grupo dos primeiros premiados

no concurso nacional de tiro. srs. Hei-

tor Ferreira., Brandão de Mello, Emil

Kasselring, Ferreira. Lima e M. Cur-

velln; hospital de Santo Antonio fun-

dado pelos portuguezes em Oakland,

etc., etc.

Publica. este ns' ao todo 16 gravu-

ras acompanhadas de bella. collaborn.

cao litterarin por D. João da Camara,

D. Francisco de Noronha, M. Macedo,

etc. A assignnturs do Occidente custe

',950 reis por trimestre.

«oxxxxxxxxxxxxxxxxxxçãgãg
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BAROSCOPO AGRlBOLA

Ha diversas preparações que

pela influencia das altera.-

ções atmosphericas apresen-

tam diversas phases ou muto.-

ções cujo rcconliecimentos pó-

«le servir para predizer o tem-

po provavel, o que é summa-

inmente util para o lavrador

cujos conhecimentos por limi-

tados, não se entendem com o

exame do burninch e therma-

iuetro para calciilareni, funda.-

los nas suas indicações, o pro-

gnostico do tempo.

A indicação de um tempo-

ral, a precipitação d'uma tor-

menta, a acção de um furacão

o outros phenomenos nietereo-

logicos inllueni ein muitas ope-

rações do campo, e por isso

interessa muito saber como se

inuuuciani, pois que o seu exi-

io dependo do tempo que reina

ao effectual-as. _

O appzirellio de que se trata

consiste n'uin frasco de crystal

com rolha csnierilada. Enche-se

com 250 grammns de etlicr sul-

i . . .

lurico, e njuntu~se duas grani-

:nas de chloreiu de aiiiiniiio, dez

nentigrammas de nitrato de po-

iassu puro c de eninpliorn recti-

apa-se perfeitamente

o frasco que llit de licor cheio,

:aero-sc o gargalo e. adapta-se-

llic um pedaço de pellica que

ie amarra á volta do gargalo

lo frasco com nm cordel ence-

r'ndo, Collocaiiilo o frasco em

llllt) sujeito á acção ntinosphe-

-icu e á vista. do que o Consul-

tc, que poderá. prognosiicar o

tempo com ns seguintes indica-

ções:

O bom tempo annuncia-se

pela completa. limpidez do li-

:juido e pela precipitação no

fundo das substancias solidas.

O tempo' -varitwot é indica-

llo pela suspensão e ligeiro

movimento das particulas no

i'iiiido do fraco).

A chuva prolongada pela.

nunciada, segundo a. intensi-

ilude e duração do temporal.

A tempestade pela turvc-

ção do liquido e agitação ro-

tatoria das particulas em sus-

penção.

O furacão pela. maior tur-

vação do liquido, e movimento

em turvellinho (quasi pareci-

do á. ebulição) das particulas.

A direcção do vento que_

deve reinar é accusado pela.

accumulação das particulas da

parte opposta.

O gelo,a neve,o graniso,e qua-

si todos os phenemenos matei

reologicos, deduzem-se da. re-

lação do ar, estação do nuno e.

caracteres do appnrelho indi-

cador.

Cartaz do “CAMPEÃO,

FERRO

   

    

 

  

QUEVENNE ?le
Unico :1131770174110 l

ou¡ screening_- !dENClNA d. ?ARIS :L '

Cau : Anemia Elimine F

Fohru. Exlgir oilomiiciro' Qilli'lilãlll¡

kill¡ o stilo ll¡ llnioii tuMM



EULLAR
ERDEU-SE um, de

Pe'
quem“, perolas fugas, da Todos os pedid0s devem ser dirigidos_
M_avenida Bento de Moura á rua

Manuel Firmino. Dão-se alvi-

çaras a quem o tenha encon-

trado e queira entregal-o aqui, e
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Agua da Curia _ll N

ANADIA-MOGOFORES

A unica agua. sulphstadacalcica

analysads no peiz, semelhante
Á ofumlda agua de Contrexeville,

no¡ Vonge¡ (range.)

INDICAÇÕES PARA uso iNTERNO:

arthritismo, gotta, iithiss e urica-

lithias biliar, engorgitamentos
hop-ticos, cstarrhos vesicaes, ca-
terrho uterino.

USO EXTERNO:

em diií'erentes especies de derme

tozes.

A' venda em garrafas de litro

e caixas de 40 garrafas.

Preço de cede garrafa 200 reis

Em caixa. campi-:ta ha um oes- t
conto de 20 ol.. r

Pharmacia Ribeiro i
W_

A COSTA-NOVA DO PRADO

RESTAURANTE AVEIHENSE

AVID Augusto Sarabando

participa aos seus fregue-

zes e ao publico em geral,

que abre nos principios de

agosto um bem surtido restau-

rante na conhecida casa do sr.

Ramisio Sacramento, que está

bem situada tendo magníficas

.aposentos. Fornece jantares

para a-rla.

Os banhistas que para alli

queiram ir já, pódem dirigir-sc

ao proprietario do restaurante

ne rua do Caes em Aveiro.

i oxxssxxoxx

ç Cura radical

da DIABETIS
PELO ESPECIFICO

BALDOU

em cinco mezes

_0"_

  

  

  

Unico agente em Po

tugsl e colonias, e qu

dá todos os esclareci-

mentos.
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llunocl lluria Amador

Aveiro :Alqucrubim
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,rsrs estabelecimento de pade-

N ria, espccinl no seu genero em

pão de todas ns qualidades, encen-

tra-se A venda:

Cale de 1 ' queiidadc,a ”Oi-eis

cede kilo; dito dc 2.', e 580; chá,

desde 1.3600 n 35600 o kilo; mas-

sas alimeuucias de 1.' quulidsdc,a

140 o kilo; niitns dc É ', e 120;

velias marca «80h, cad¡ pacote, e

180; ditas mares aNevion, e 170;

bolachas e biscoitos, pelos preços

das labrlcus de Lisbon.

Vinhos finos e de meta, por pre-

ços medicos.

 

Tllllil'llll de SlliliSl'EAllll

HAMLET

Celebra trsgedia do maior

dramaturgo de todos os tem-

os, o gundo philosopho W'il-

lisn Shakspeere.

A maior obra do thentro nn~

tigo e moderno!

A gloria do actor Brazão!

5 treducções differences, to-

du segundas!

HAMLET! HAMLET!

1.' edição popular, com um

soberbo retrato do suctor, em

papel couche.

200 reis!

Bojo l¡ vende no i

Escriptorlo de publicações,

de Ferreira dos Santos, rua de

Sente. Catherine, '231,e nas ou-

trus livrarias.
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t mendngem em formato de papel al
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Cada faso. semanal de 10 Pag. in-l.° gr.

GO-Rels-Go
A obra completa em '20 fascículos

custará aponss-l$200 reis

Estão lá publicados

cinco iasclculos

Para as emprezas ty-

cadernação

nl «omcinn¡_ typographicnc

do CAMPEAO DAS PRO.

VINOIAS, Aveiro, ln para

vender, em excellentes oondioçõe¡ por-

que estão novos e trabalhando com

inexcedivel perfeição:

Uma machine de impressão, MA

RINONI,pnra o formato do mesmojor'

nel, com leque automatico, mesa _de

marmore, etc.

Um ootello para papel e cartão.

com 2 registos;

Uma perfurndôra da braço sobre

meu do mogno, de 0“',37;

Uma minerva para obras de re-

maço.

Uma machinilhn de ooser livro¡

com colcbetel de arame.

Garante-Ie o bom estado e o ex-

oellente trabalho de todos este¡ obje-

ctos, que são da fubricaçño allemã, e

que Ie vendem unicamente pelo facto

de se terem adquirido outras pura tra-

balhos de maior monta.

Dirigir à¡ mermo: omoinns.

llOBlLli-Clllio li danos *

ende-se uma excellente

mobília para casa de

jantar, composta de

guarda-pratas, trínchantemess '

e cadeiras em ¡pitch-pino» e

bem assim um elegante dog ,

car e competente nrreio para

cavalgadura. ' 4

Diz-se aqui com quem tra-'

  

'2 kilometrcs da estação do cn-

*vem ser enviadas as propostas

 

tar.

J'. LATINO COELHO

0 MARQUEZ DE POMBAL
Edição monumental amada com cerca de 100 gr.

á. [impresa du Historia-de-

 

cusn DE cuido
RRENDA-QBE uma nasim-

mediações da cidade, com¡

mobília ou sem ella. Ê

Informações n'esta redac-

ÉAALET Ni BUHA
Alexandre José de Figuei-

redo recebe, até ao meio dia

de 10 d'egosto proximo, pro-

p0stas em carta fechada para

s Construcção d'um clmlet na

Curia, proximo ás thermas, a

   

minho de ferro de Mogofores.

Ae condições, encargos, de-

senhos e medições do referido

Chalet acham-se patmtes to-

dos os dias, até eo dia 10 de

rgostomo estabelecimento ther-

mal da Curia, para onde de~

x
x
'
x
x
x
x
x
x

dos interessedOs, que n'aquslle

Portugal (pagamento adiantado), Lin'sria-nnderua, Rua

X

x* EL

X

X
X

v

todas as bolsas.

Cortes

em lã e lã e seda.

godão, alta novidade.

 

dia, peles 2 horas da. tarde,

alli serão abertas, sendo adju-

dicnds a obra so pi'opmltentç

que maior oiii-e

Gel'.

Para mais n sclnrcciuwntos,

dirigira Jayme lgnacio dos

Santos, rua 'l'unente Rezende,

e João Santhiego, nn Direcção

das obras publicas de Aveiro,l

e a Albano Coutinho em Mo-'

got'ores.

vantagem

 

ALBINO PINTO

x
x
'
x
x
'
x
x

peus para senhora e cr:

ses. blondes, tulles, gun

\'ltlatle.

O mais com

gravataria.

zes e lnglezes.

reis.X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
'
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DE MIRANDA
Rua Direita-AVEI RO

Preços correntes d

tação do caminh

o petroleo em caixa, posto na es-

o de ferro.

x

   

_ Aveiro Porto

Americano, a excellente marca X Ray! 313325 36220
n n n X vermelho 35200 36000

 

No mesmo estabelecimento:

150 reis a garrafa e dito da Bal

 

vinho de Buceilas al

rrada a 40 reis o li-
tro. Desconto aos revendedores.

Acho desnecessario lembrar mais um

o negociante e o publico em auxiliar a existenci
eo que fornece. Nada de auxiliar monop

e vez a conveniencia que tem

a da marca de petro-

olios.

 

R. M. S. P.

MALA REAL INGLEZA

 

JÁQUETES COBRElOS

1')ANUBE, Em 14 de AGOSTO_rm

Para l'eueriiie, l“'eu.ismbuco,

vluutevideu e Buenos-Ayres.

(JLYDE, Em 28 de AGOSTO

Para a Madeira, S. Vicente, Permmbuco, Bahia, Rio de Janeiro
Montevideu e Buenos-Ayres.

A BORDO I'll¡ GREADDS POBTUGUEZES

Ns agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.¡l classe es
cdher os beliches á. vista da planta. dos pametes,

isso recommendamos muita

A SAHlFl DE LISBOA

Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

rnas para h_

antecedencía..

 

PREVENÇAO ADS PASSAGElRUS

'llendo acontecido por varias vezes que alguns passageiros pegam
as suas passagens como para embarcar nos paqueies d'esta Compa-
nhia, sendo depois enganados e levados para outras companhias,
commenda-se em especial que tenham o maior mudado em trata
pre só com pessôss- de probidude e

lhete onde se leia impresso o nosso nome TAIT, & RUMSEY
e tambem o nome da Companhia MALA REAL INGLEZA.

Únicos Agentes no

TAIT8< RUMSEY
19, Rua do Infante I). IIenrzque--t'Porto

Ou aos seus correspondentes em todas as

cidades e villas de Portugal

Os bilhetes de passagem vendem-se em Aveiro, na r: s

sr. Antonio Ferreira Felix Junlor. =

re- i

r sem-

crediio, exigindo sempre um bi-

Norte de Portugal

 

R. Moreira da Cru

d'eixo,tan1l›uru

fciçosdos systwnus para c

sus

gostos; ditos de .cóposh

lindros de madeira c dive

Portões, monumentos e

zu. esteriliada. como

brumr a vapor, dllos de uz

Além d'rstns obras
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Pwa muitumcnnnmiros

Tendo já recebido todos cs ari¡

rão. pede aos Seus 91.““ freguezes

tem 0 seu estabelecimento para verem o

em tecidos de fantasia e artigos de ncvi

mem e creança. Preços extremanwnte

para vestidos, com

Tecidos de lâ com

:300, 600, 700, 800, até 153500 reis o

tecidos de seda para blusas. Lindos te

Io sortido, para vestidos e blusas, em

plamine, baptiste, voiles muiré, fustào

crua. Cassete lindíssimss para blusas e,

pleto sortido em alpacas para vestido,

(Julius inglezes para fatos de creançs. Sombrinhas de seda e sl-
i

Camisolas, caclnrcmslats. meias d'algodão e Escocia
homem, senhora e creança; cintos, rendas, vens, collete
partilho. chailes, lenços echarpes de lã e seda,

pelle (le Suéd e Escocia para homem, senhor

Perfumaria dos m

Sabonete lRENE,

a, 82 Dever.

N'cstu fabrica construcm

do como em metal c bronze,

Cada tomo mensal do 8 pag. 'nn-i " .rsrv.

300~Reis~300
A obra completa em 4 turnos

custará apsnfls- '$200 PBlS

Está iá publicado

o l.° tomo

Augusta, 9Õ=Lisboa.

ITE AVEIRENSE

EEllAREE A. FERREIRA ESERlE

Rua Mendes Leite, 13 a 21-2

Mcrcadoree, 56 a óo-AVEIRO

 

gos para s estação 'de ve-

e ao publico em geral visi-

grande sortido que tem

dade para senhora, ho

medicos e ao alcance de

pleto sortido,(le grande novidade

pletemente novos a 400

metro. Alta novidade em

cidos de algodão, comple

etsmines, crepon_ zephir,

, piqueé, cambraia, cassa

150 reis o metro. Com-

de 500 reis para cima.

para

s de es-

Iuvns de pelioa,

a e creança; cbn-

snça, ultimas modelos; sedes, guzes plis-

ruiçõss, e muitos outros artigos de no

pieto sortido em camisaria e

elhores auctores ¡rance-

exclusivo d'esta casa,a100

xexcxcooooooxoxóxcxoá; ”FMM

FUlêDlÇAO ALLIANCA'DAS DEVEZAS

E.

SEli HALHERlA NIELJHA NICA

_DE

Bar.os da PINHO, sucessor

 

'as-V. Nova de Gaya

*

 

-sc todas as obras, tanto em l'urro fundi-
assim como: lnucliiuas de va

s para correias,

systems gnylot para lrusl'egar vinhos. prvnsus de todos os mais sper-
xpremer bugaços dc uvas, ussun como pren-

pnru uzriu' u gulgus para o mesmo muito
RUAS systems¡ Bau-bon muilo spc

types; ENGENHOS para tirar agua de poços para regar, em diversos
estancar-rios; eslnugudorcs para uvas com cy-

rsas outros machines agrícolas e industriaes
_ succndas ou murtplizcs, e tudo mais que per-tence a fundição, surraiiurria e toruos mec

Tambem fabrica louça de ferro de tod

á porlugucza c

a, ropeud

fazem

mais rec' nhecidos resultados,

por, linhas
bombas de pressão para agua, ditas

apericiçuadas; CHAR-
rl'eiçoadas e de todos outros diversos

[unicos

os os gostos, tanto á ingle-
á ¡nospauhola, de pernas, forros de
Dl'I'S para certas, etc, etc.

-sc muitas outras: motores a vento dos
tararus para milho. debulhadoms, etc.

 

Ópinião medica

 

E' ainda o considerado medico
portucuse e muito hsbil pharmaceu-
tico,_o sr. Rodrigo de Souza More-
no, que, referindo se ao Peitorel de
Caiubsrá do sr. visconde de Souza
Soares, atteste a sus heroicldsde nas

doenças e que se destina, sãirmendo
as suas virtudes nas afecções de la-
rynge e bronchios quando diz:

Attesto que o l'eitoral de Camino

rá é um bom medicamento, dando
excellentes resultados na lnryngi-
te e bonchite chronicn, no catar

rbo estbematieo, podendo ser ap-

plicsdo com proveito na coquelu-

che.

Por ser verdade passo o re~
presente. que assigno.

a Porto.-Itudr¡go de Souza Moreno»
(Firma reconhecida)

Depositario em Aveiro-Alguem-
bim, Manuel Marie. Amador

1 Fresco 1§000 réis

3 Frascos a 900 u

6 n a 850 n

I)
8.800»

Aiuuscm
ENDE-SE um excellenie

-' :dog-can e um bom ca-

Vallo, com todos os arreiOs

'e appresto.

Podem vêr-se em casa de

João Augusto Monteiro, na

rua das Marinhas, ao Rocio.

Está encarregado da. venda o

sr. Miguel Ferreira d'Araujo

Soares, com quem os preten-

dentes podem tractar.

  
MÓQÓÇÓÓWÓ§

uniu r'

:luluuu
Eduardo dt' C.a

Situado no mercado

«Manuel fit-mino»

s donos (l'estc novo lalho con-

vidam o respeilavel publico

d'Aveiro e de seus arrabaldes a

visitarem o seu estabelecimento,

onde encontram um bom sortimeu-

lo de carnes da mais lina qualida-

de pelos preços seguintes:

Vacca de 1.' classe, k, 220 240

Dila r 2.' n o 200

Vitella n i.“ n n 320

Dita n 2.“ r s 240

Vende-se lombo de porco e tou-

cinho, assim Como murcellas, chou-

riços e banha de píugue, fabricada

com o maior asseio. Recebem-se

eucolnlnendas e despacham-se em

_caminho de ferro só com augmcuto

de tramporte.

Eduardo 8x QL'
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'IOFIIIÍÀIIQ l DERICTOI

.Diamanh'llo _Diniz ferreira

LA secção-SEXO MASCULINO
;Fa/ro da anuuiçâb

Curso commercial, conversacao
irunceza, ingleza e nllema, contabi-
lidade, calligraphín, escripturução
commercial, instrucçño primaria e
sccumlaria, magisicrío primario.

Nunca, ::yríma e yymnàsfíce
'lolillolll Iltkllnilinl

'All O IÀIIXO OI LIIIOÀI

2» secção-são rsmsmo
_ ,Palco da_ _Inquisição

Linguas, medica, inversa, desa-
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Ó

í
l . . Ôn no, pintura, Instrucção prmlr¡ e Q

Ó
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insgisterio prnmro.
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Professora: diplomaâas
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Colonial” 011 Company

Preços correntes do petro-

“leo em caixas posto no ca-

.minho de ferro:
M

AVEIROlPORTO

Petroleo ¡unericano, caixa de

Eloisa. . . . . . . . . 3,31“) 8§07i$

Petroleo russo, caiu de 2 ln-

tu. . . . . . . . 3,5005 !$925

W
i

Colonial OII Company

ESTRADA DA BARRA-AVEIRO
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PBIMUS lNTEH PARES

Nas constipações, breno/ti

tes, ronquidões, asi/lema, tosses,

coqueluche, influenza e n'omros

incommodos dos orgãos respi-

ratorios, nenhum medicamento

luervce melhor aquelln epígra-

phe de que os Saccharoli-

des d°alcetrào,composto.

vulgo, “Rebuçadosmila-

g'rosos“.

Assim é que, tendo duran-

te 15 ennos campi-:ado á, fren-

te de innumcrns cmitações, ain-

da mula sppereCeu para que

ellos não continuem a ser, co-

mo sempre, os primeiros en-

tre os similares, segundo nllir-

mam milhares (le pessôas que

os tem «xperivuenmllo e cons-

ta (lc. grande numero de aties-

nulos, passados por distinctos

i'mtulratiw's.

PHAHMAClA onucN'I'AL-s. LAZARO

PORTO

\rendem-sc em todo o ter-

I'itmin pl rtuguez-M Caixa, 210

Fora do Porto ou pelo Correio,

Ez E INGLEiZi

antigo professor de lin-

guas, H. Brunswick,

estabelecirá cursos theo-

ricas e praiicos n'estu cidade

se obtiver uma matricula suf-

liciente, obrigmnlr-se cada ma-

  

triculado a uma frequencia de

seis mezes.

Preços (cada disciplina)

em curso, 3435000 réis

Lições particulares, por

preços convencwnacs.

A matricula está aberta na

redacção do «Campeão das

províncias».

OAO Baptista Garcez,

J- proprictsrio da «Fabri-

ca de pirolitos de Arnellas»,

participa ao publico em geral

que, accedendo ao pedido mu-

nifestado por uma grande par-

te dos seus freguezes, começou

já a fabricação da deliciosa

bebida, que é som duvida. o

melhore mais inotieueivo re-
gslo dos encaimadou.

   

~ 'mamona[sem O

' Privilegiado aut-tomado pelo ~
governo, pela Inspector-ia

GcI'al da arte da Rio da

Janeiro, e approvado

pela Junta camullíra

de :ande publica

, E' o melhor tonieo ,_

nutritivo que se couhe- i '
oe; é muito digestivo,
fortiticsnte e reoonsti- _

› tuinte.Sob a. sua in-

fluencia desenvolve-se A
rapidamente o apetite,

enriquece-se o sangue, ,
. fortalecem-se os mus-

culos, e voltam as for- '
. ças.

Emprega-se com o :
mais feliz exito, nos ,

estome os ainda os 5'
mais de eis, paracom- n

~ bater as digestõeg tar- ' '
dias elaboriosas,a dis- ~
papeis. cerdinlgia, gns- '

~ tro-dyuis, gestralgia, ,- .
anemia. ou inncçào dos
orgà08,rechiticos,eon- a
sumpcño de cnrnes,et-
facções escropbolosss, _
e na cmi coaveles-
cença etodns as doen-

* ças, aonde é pricis
levantar as forces.

 


